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CURONICA OCCIDENTAL 


Chegou hnal- 
mento o grando 
acontecimento ha 
tunto lempo espe- 
tado, chegou a pri- 
meira, representa- 
gão do Mephisto- 
peles, 

Ha tanto tempo 
que se fallava 
avesso Mephistophe- 
lest'e que desejos 
que havia de ou- 
viko desde que 
Borel 
no passudo, 
cantou, nanoite do 
sou Denefie 
trecho adoravel da 
opera de Boito, Mas 
falluva-so muito 
nºelle, e elle não 
dpparecia mem 
mão de Deus Padre, 
9 que não ad 
dada a sua quali- 
dade do diabo. 

“Começaram os 


Aiuesto bx Crnvirs— 04 congrensos au- 


ensaios dos coros,» disse-se desde o principio 
da época Iyrica; «Principiaram-se hoje a pin- 
tar as scenaso participow-se d'alli a olto dias 
«Deram-se hoje 0s primeiros alinhaves nos 
fatos dos coristas segredou-so dali a tres 
dias; «Foi hojo para a orchestra a partitura». 
confidenciou-se d'alf a vinte e quatro horas. 
E entretanto nada de Mephistopheles, todos 
fallavam nfelle e mi: o via como acon- 
tece com Deus, o seu inimigo fidogal. 


Arica 


Marquez DE FRosTERA E Atonxa — Falecido em 49 de Pereera às “684 
(Serrado pena prstographda de Recêa) 


Por fim correu a noticia de que 08 fatos 
estavam à fazer em Milão. «A opera está prom- 
pia, vas qualquer dia, passou então q dier-so 
à demora agora é por causa dos fatos, logo 
que elles venhaim temos Meplistophelesor 

E Já vao mais um mez à espera que Milão 
nos mande os fatos. 

Um dia corre a noticia que os futos ostam 
a despacho na alfandega. 

Excellente, ahi temos o Megiistopheles, Qual 

Mephistopheles nem 

+ Mephuto- 


Nai quinze dias 
sobro essa nolioia, 
& à gento todos og 
dias a olhar para 
os cartazes do 8, 
Gurlos, e quando 
não era o Hoborto, 
arao D. Jogo, quane 
do não era 0 D, 
João, era 05 Hugue 
nottes, o quando 
não ora nem 08 Hz 
quenoltes, mem O 
D. João, mem o fo- 
berto, ora. Bimalo 
mento a Marta, 

Reinava Já fan- 
do animo entre 08 
allan, Entretan- 
to chegot a semana 
do carnaval, 

Agora, agora é 
que é, diziam todos 
Como que para co- 
rar animo. 

E olliava-sa para. 
o cantar. E desta 
vez nem Já era 0 
Roberto, dem 
quer a Marto, não 
era nada. 

sim so pas- 
son alé quarta feira, 
afuma espectativa. 
anciosa, cruel 

Nada já não vao 
senão depois do en- 
irudo ! diziam to- 
dos à uma, e alé 
alguns jornnes, 

Pais, não senhor, 
exactamente quam- 
do menos so espera. 
éque acontecem a 
coisas, é na quart 
feira ao tejo dia 
Lisboa embasbaca- 
da, espantada, ma- 
ravilhada, via ap- 
parecer nas esqui- 
mas do sr. D. Tho- 
max do Mello, uns 
cartazes — grandes 
dizendo em letras 
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negras, muito esguias e muilo unidas, uma 
imogem typographica dos bancos de S. Carl 


Mepmisrorieres 


— Era clle, Analmente era ello. Oh! ha um. 
Deus! exelamaria na situação um herpe de dra 
ma antigo, Oh! la um diabo ! exclamou Lisboa 
£ foi a correr para S. Carlos pedir pelo amor de 
Dens ao sr. Freitas Brito que lhe desse uma 
noite de aperto, de calor, de tortura nos bancos 
da platêa, é que lho aceitasse os seus oitocen- 
tos réis 

Às oito horas em ponto estava tudo no thea- 
tro, pontualidade que é falta de elegancia nas 
Tecitas ordinarias, mas que nas noites de opera. 
Virgem teu um grando tom de pessoa muito fnte- 
Tessadnem musicaemuito entendida na materia, 

5. primeiras notas da aberlura o publico 
percebem muito bem que ia perceber muito mal. 
À musica de Bolto, ui. compositor novo para 
as nossas plaltas mão se meite. dente feil- 
minto com ella, 

Levanta-so o panno é apparecs ontro pano 
representando nuvens. 

O publico caiu delas, sobre tudo quando 
não viu aparecer ninguem e onviu cantar 
sem vor abrir Doccas, como se Ouve à grehes. 
ra na grande triologia wagueriana. E quando 
elle imaginava que o acto ja começar, que es. 
tavam por um triz a apparecer a BorghfMamo 
9 Fancelli o o Nanoite, de quem se onvia ha 
Pedaço 4 yoz, O panno eae. Tinha acabado o 
Prologo, sem que o publico tivessa dado por 
le tor” começado. 

Ora eu não me proponho a contar aqui as. 
impressões que n opera deixou nem a tentar es. 
Mogarao do leve uma eritica do Mephistopheler, 

Ouyio, como os senhores o ouviram, ape 
plandi, como os senhores applandiram aquela 
assombrosa Borghi-Mamo, quo todas as noites 
st excede à st propria, o que é positivamente 
o cumulo do excesso, quando essa propria can- 
tora parece cada noite imexeedivel; pedi bir, 
tambem, como os senhores pediram, ao famoso 
“auarteto do terceiro ato, oceupai-mo da opera 
emquanto ela pertencia ao dominio desta ohro- 
Alta, esmquanto era esporada anclosamente por 
toda a população que tem ouvidos, é que tem 
dinheiro para fazor bom uso d'elles, agora 
desdo o momento em que o panno sobe, e que 
à opera pertence & critica, a critica que se 
avenha com ella, é passo À ordom do dia, a 
essa dinbolica ordem do dia, que está agora 
originando quotidianamente “conflietos, vota- 
sões, e artigos de fundo emphaticos, na ca 
mara dos deputados, — A ordem do dia hoje, 
É o que póde ser a ordom do dia de entrado 
masenrados, danças Durlescas, bailes populo- 
sos, pós o Disnagas. 

Eu não ei se lhos nconteco o mesmo do 
que a mio ; cu cá tinho um profundo horror 
por esse nome imboeil, dissonante, antipathi- 
do do Disnaga. 

Não sei quem o inventou, mas fosse quem 
fosse, tinha um ouvido muito pouco melodico, 
um ouvido digno de corista de S. Carlos, 

Disnaga, é à palavra mais feia que ha em 
portuguez, o entretanto serve para baplisar 
tima coisa que tem com a sua agua de mau 
ghotro, baplisado mais pessoas que o prior de 
Santos a freguezia cm que mais avulta o 
numero de baptismos. 

Ora os costumes vão-so modificando muito, 
vão-se doando, perfumando até, mas é nez 
cessario confessar, que os costumes carmava- 
lesoos tem perdido muito em logica, em bom 
senso, em economia. 

Pantos, Os nossos avs tinham da brinca 
deira dPentrudo uma idéa muito mais nitida, é 
sobre fudo muito mais barata do que nôs temos, 

Durante o inverno gunrdavam-se em casa 
enutelosamante, providentemente, os taxos que- 
hrados, todos 05 cacos confecoionados pela eo- 
zinheira duranto os jantares do inverno, guar- 
davam-se ns cascas das laranjas, as castas das 

souras. passadas & idisponabilida- 
s Tuvas velhas, e quando chegavam os 
tres dins de entrudo agora o vercis. Ta Ludo 
isto aºum enorme caixole para o pé da janel- 
da, e enquanto havia lixo em casa, nitiguem 


Passava impunemente, ou pelo. menos, limpa- 
mente, pela rua. A luva cheia de areia, fazia 
tum som baço, sobre os chapeus alios, fustro- 
Sos, dava dinheiro a ganhar ao Roxo, ao Gre. 
sie, ao Guerra, ao Peixoto; os cacos voavam 
Serteiros às pernas dos transeuntes, às vezes 
engumavam-so e faziam cacos das cabeças, 
mestno as imais resistentes, o lixo, desdobra: 
va-se em atmplo Tençol sobre as casacas, pretas 
& 8º so brincava com delicadeza, cor umabi- 
lidade, com galanteria, em vez de lixo e de 
Cacos alirava-se a quem passava com agua, 
mas não em bisnagas, em... Barris, 

Tudo isto eram divertimentos que sabiam 
Daratos a quem os fazia, e caros a quem elles 
eram feitos. Juntavam-se assim os dois gratis 
des principios carnavalescos: divertir-se a 
gente e prejudicar os outros. 

Roje a tradioção perdeu-se, e a nova eição 
que tomaram os brinquedos carnavalescos dá 
eim resultado que a victima é quem brinca, 

O supremo divertimento dos entrudos mo- 
dernos é a bisnaga, um divertimento que trans- 
forma o auetor e É agradavel à viotima, 

Porque no fu de tudo à vistima 
fumadá de graça, e a peça de € 
totalmente cont 


mas o modo al. 
gum lamento o tatrado que passo: sobretudo 

so ntrudo dava a doda a” gento fo 
culdnde de me partir a cabeça: 0onE quai 
tacho velho, e 6 aciual d 
veio 45 


estendo até me furtar às somsaborias dos b 
los do mascara. Sei entrelanto que os bailes 
de D, Maria são sumpluosos cel ano, sum- 
Pluosos pelo luxo e elegancia das salas. Isso 
que dependo perfeita + exclusivamente da von. 
tado da empreza, que é muito intelligonto o 
tem muito bom gosto, acredítoo plamento, 
Agora o que a empreza não póde furer é dar 
espírito às mascaras, graças à intriga, espaço 
para andar, ar para respirar, e como isso não 
depende della. por isso cu lá não vou. 

= baile do paço esteve muito animado. 
O pilioresco da festa foi muito prejudicado 
pela revogação da pragmatica do calção e meia 
para os deputados. Desta vez os eleitos do 
Povo substituíram a meia preta pola facha 
bicolor, o que foi deploravel para muitos de- 
putados, porque estas festas reges eram a 
unica parte onde podiam ostentar talento. 


Ganvasto Lonaro, 
a 


O MEPAISTOPHELES DE A. BOITO 
E 


O logar que no Ocemexre occupa hoje Ar- 
ixo Boito não o deve este só ao seu distinelo 
alento e & sua notavel obra. 

À curiosidade publica excitada pela escou- 
são da opera, já célebre hoje no mundo, do 
novo mastro italiano, não é 0 principal imolivo 
que nos obriga a esboçal-o com a possivel f- 
delidade e a tentar deixar notadas as feições 
mae caracteristicas do homem e do artista. 

É que a Tlalia mostra-nos Arrigo Boilo 
como O primeiro e, por ora, o melhor repire- 
sentante da nova direcção que a esthelica al. 
lemã e a erica franceza conseguiram impri- 
mir, ali à arte musical, 

À Tala, a Hespanha e a Alemanha, são 
as nossas tres grandes alias musicaes. As 
tres formas distinctas de are que estas trez 
Taças apresentam. sairumespontaneamente, nos 
seus elementos, fundamentaes, do espirito do 
povo, das suas ereações anonyimas e eolleti- 
vas, da forma dos sens sentimentos, da ue- 
centuação dos seus idiosnas, — quasi diria da 
cbr e da fórma dos seus trajes lstoricos, do 
caracter das suas physionomias, dibnologi- 
cas, da entoncão das suas paisagens. 


E por isto que de prompto se sente, ao 
eutar um trecho de musica, se ello é alle 
ilaliano ou hespanhol: sempre tem quundo des” 
tas tres origens, uma originalidade essencial, 
Vestas trez formas pois so resuime hoje à 
grande musica definida da Europa, 
um segundo plano, ainda vagamente in- 
disfincias, deixam-se já todavia perceber 4 
arte Slava, — polaca, russa, bohemia, — a urte 
Escandinava — norncgneza, suco, “dinami 
queza, — a arte Celia, — irlandeza, escoceza. 
E! no meio deste grande concerto de ver 
dudeiras creações, que 4 França nos upparete 
espirituosa, delicuda, crítica mas copiando, 


A Alemanha, pelo contrario, tem posto em: 


musica toda a sua grande alma: Desdo os 
Jieder e desde Schubert, até À Symplonia e 
à opera philosophica; d'osdo Sebústião Bach 


e Haydn e Mozart, o Beethoven o Gluck 


Weber o Meyerhesr o Mendelsolm, e Solumian 
e Wuguer, todos os sentimentos. oxponta- 
neos do espirito, é todos os sentimentos lite: 


rarios e lástoricos, todas as vagas Idealisuções 
transcondentes, todos 0s quadros, todas as v 

stes, todas as syntheses que resultam das ar 
tes, auxiliando-so o interprotando-se entre ai, 
para tudo a musica alema achou formula: 
symbolos o efeitos, 

medida que. esto movimanto  ereador 
é, numa grando parto, expontanco, so dava 


ma Allomanha, o mundo todo estayi, apos a ex. 
tensa aprendisageum do seculo xvit, numa opo- 
cha critica. de creações voluntarias o cons- 


cientes. 

As theorias, as esthoticas, 
motivos racionaes, Impozbram-so a fodas as 
creações artísticas. A critica sobropoz-so À ox. 
pontaneidado dirigindo-a, « as obras d'úro vor- 
dadeiramento modernas apparocoram, 

A Tialia continuou. cntrétanto a cantar o q 
amar, do mesmo canto e do temo amor inc 
dotorminado e exclusivamente musical do 
quasi tres soculos, esquecendo muilas vozes o, 
sentimento. para admirar a voz na ropelição 
Damal das ficellea adquiridas, o continuou a 
ter mos seus maestros os grandes talentos & 

de arrebatamentos, 
de paixões espoctaculosas, mas sem crítica, 

Um dia, o Scala de Milão, 0 grando templo, 
elorioso e sagrado da arte ilaliana, suntiu-so Do 
cupado pela gestação d'nma obra extraordinar 

Um mancebo nascido em Padua o novo 
ainda fazia ahi ensaiar uma opera quo pre- 
tcudia apresentar em scena q transripção 
completa do Favsto syimbolico de Goethe, 

Contavam-se da opera, já mesmo mtos dela 
dr á sena, coisas assustadoras ; 

À nova obra d'arte não podia deixar do gor 
antipathica ao grande público ialiano, Fausto, 
que em geral É considerado como pouco mais 
do amante de Margarida, pelas mesmas pessoas 
que tomam D. João por o mero sedutor das 
mulheres da lista de Leporello, Fausto era um 
Baritono, amava com efeito Margarida, mas 
unia-se por fim a Helena, mulher de Menclao, 
lorna viagem de París, irnã de Clylemnestra, 
filha de Leda e de Jupiter. O prologo passuva-se 
entro nuvens; 6, por o meio dos aotos dial 
gados, Mavia quadros symphonicos que desor 
xiam estrepitosas batalhas, 

Tom efeito. na noite da primeira reprosen- 
tação, O publico de Milão, o publico legitimo 
Tepresentante das grandes tradições itilianas, 
fez ao Mepkistopheies de Arrigo Boito o mais 
terrivel desastre do que ha noticia em Il 


08 porquês, os 
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é elle ainda hoje citado como um verdadeiro 
monumento nã historia dos Fiascos. 

À alma genuinamento italiana que achara 
representações ligitimas na brilhante plejade. 
que vem de Rossini o Coppola, o Belini, & 
Mercadante é Donizetti, é Ricci, e Pacini até 
Verdi, erguia-se vingadoura contra a inovação, 
& dava no seu voto a importancia de uma con- 
demnação nacional é popular. 

Tempos depois dessa noite desastrosa Boito 
era “procurado. em sua casa por um homem 
mal! trajado que vendo-o lho disse: 

— Senhor, venho pedir-lhe uma esmolla: Eu 
sou o homem que mais assobigu a grande ro- 
manza de Baritono na sua opera Mephistopheles. 

Boito olhon espantado o excentrico ; mas logo 
depois, oliservando a completa convieção o boa. 
Té com que o homem fallava, deu-lhe dinh 
zo e apertou-lho a mão quasi agradecido. 

Arrigo Boito não desanimon porém com o 
suecesso do Seafa, 

Refez a sua opéra, alleroa ao que pare- 
co fundamentalmente e pola em seena em 
Bolonha, quasi como hoje a ouvimos em Lis- 
doa, obtendo êntio um exiraordinario triwapho. 

E! desse momento que data verdadeira- 
mento a reputação distineta do Compositor 
ea sua importancia para a critica modern 

Arrigo Boito foi desdo então. apresenta 
como o chefe italiano da escola interpretati 
mais radical aluda que o Verdi da Alda 
já representa nm esforço violento para fóra 
do antigo convencionalismo. 


II 


Arrigo Boito mascen em Padua em 184%. 

O sr. Arthur Pongin, contimuador de F. J, 
Felis, dá-nos 0 auno de 1S60 como o do seu 
nasolmento na Hiographie unizerselle des umusi- 
ciens. Boito porém protestou com tmuito espi- 
rito contra essa data nºma carta 

«Yale a pena, diz ello, que eu proteste cou- 
tra os dois annos que me aitribnem sem razão. 
Dois annos são Importantes para quem já loca 
nos quarenta.p 

À sun educação musical, completa, “sabia, 
Togzso no conservutorio de Milão, de 1853 a 186; 

do sair, porém, das escolas, pareceu que 
à seu lalonto innegavel faria delle tm pocta, 
um litterato e um crítico antes do que propria- 
mento uia compositor musical, 

Uma arte, — sobre tudo nos palzes em que 
a grando força das qualidades creadoras está, 
principalmente, na sua espontaneidade, — uma 
aro absorve quast inteiramente, nos seus pro- 
cussos Lechnicos, e aºuma abundante produe- 
são, o espirito do artista, 

Os urtistas Ialianos, hespanhoes, e uma 
grande parto dos artistas Francezes anteriores 
na sua educação, aos ultimos 30 annos, uão 
ltom lombo nom temperamento para sobrapo- 
reua, à inspiração sentida, a critica raciocinada. 
Sontom us ídéas o os personagens para os de- 
senharem mas não chegam ernditamente a 
nder umas ou outros, Por isso, para elles, os 
criticos, a literatura philosophica, são sempre, 
em todos esses paizes, os guias indispensaveis. 

Boito, parece a principio, com as sãas ten- 
dencias, a sua. constant leitura e a sua solida. 
instrucção technica, aplo a ser, para a musica, 
principalmente, tim crítico completo. 

As Suas inspirações, quando compunha, ti- 
nham sempre tm porque, eram um termo de 
uma dedução logica, o, muitas vezes, parecia 
mesmo talvez haver mais critica «yetematica 
do que propriamente 1 inspiração, a seíntilla. 
do que os italianos falam sempre, como da 
suprema qualidade na arte. 

Visto à distancia, e para quem não tem po- 
dido soguir intimamente a sua vida Taboriosa 
& ilnsitada, à carteira de Boito dá, alé estes. 
tltimos, tempos a impressão de ser de um 
líorato que (em veleidades do ser music 
OS seus versos, 8 0s sous artigos de critica 
Jiterri é musical, são numerosos o djolho 

muito tenpo já um distinctissimo logar na 
Miteratura da mera Tao ses 

Alas em 1868, essa carreira normal de escri- 

interrou-se, momentanea mas violenta- 


mente, pela catastropbe ruidosa do Mepkisto- 
pleles eim Milão. 

Poude por um instante julgar-se que a ma- 
ais musical do poeta e do critico estava cura- 
da, À litteratura recebeu-o de novo. Começou 
a escrever librelos: — o Amleto para Franco 
Faceio, o celebro direotor da orchestra do Scala, 
o Ero e Leandro para que depois Boflesini es. 
ereveu a musica, um Tramonto para Caetano 
Coronaro, a Gioconda para Ponchielli (com o 
psendonio de Tobia Gorrio). 

Mas, entrefanto, a musica, a grande visão 
sublime da mais sublime de todas as artes, 
não abaudonava 0 astobiado maestro de Milão. 
O Mephistopheles, obra systematica, completa 
que, como uma estatua, ou um poema ou um. 
filho, tinha organicamente um só author 
uma completa unidade, o Mepkistophejes, obra, 
a um tempo, do crítico, do posta e do musica 
que se juntam no espirito riquissimo de 
Boito, era estudado, trabalhado, transformado, 
e, finalmente, posto de novo em scena eum 1875, 
no theatro Comamnelle de Bolonha, 

Bolonha é, em arte o grande inimigo do 
Milão. Esta ultima cidade é a mais italian 
a mais conservadora, a cidade onde crystal 
saram as tradicções gloriosis da arte de Italia. 
Bolonha é a povoação revolucionaria, que rece- 
deb novo, as reformas philosophieas e estheti- 
cas, os Inteiadores artísticos on litterarios 

Para Boito, ser fascato em Milão, era pois já 
uam excellent motivo para ser applaudido em. 
Bolonha. 

O Mephintopheles foi attentamente ensaiado, 
estudado, discutido, combinado, nas suas mais 
pequenas partiontaridades, 

Na noite da primeira representação porém 
Milão mandou um grande regimento de elai- 
cos e amadores do Hel canto para destruirem 

a mova tentativa, 

Nada poderam todavia fazer O Iriasplo da 
Opera fot colossal. 

que avesso triumpho rovelava-se tambem 
pela primeira vez, em todos os seus extraordi- 
narios recursos, uma das fortes orgunisações. 
dramaticas da” musica moderua: Hermínia 
Borghi Momo. à 

Ante um publico que fizera do nome de 
Adelaldo Borghi-Mamo um dos seus brasões de. 
gloria, appatecia uma creança de 18 annos na 
crenção prodigiosa e instinetiva das agustias 
de Margarida, amante, louea e mãe, e das attitu- 
des olseons la laica, grega dos estatua 

Nanelti estudioso, intelligente, ereára tam- 
Dom conselenciosamente o M.phistonhefes. Fausto 
era cantado então por um tenor de pouca vor, 
mas delicado de acentuação ; Campaniai. 

O Mephistophetes de Boito precorrei então em 
triumpho toda a Italia, menos Milão, e depois. 
Londres, Barcelona, S. Petersbargo. 

Arrigo Boito trabalha, desde então, numa 
grande opera: — o Nero. 

O novo maestro é vagaroso nos seus traba- 
lhos. É uma natureza seiemadora. Passa horas 
deitado, olhando para o fumo do seu charuto 
é para 0 céu. 

Estrofuamente nervoso e impressionavel pa- 
reco poréin extremamente frio. E” loiro, tem 
os olhos claros, e, por tudo isso, o aspecto de 
um alemão. As suas commoções traduzem-se. 
por um gesto quast sempre apenas, falando | 
pouco, e dizendo, à espatos, alguna coisa in 
esperada e phantastica. 

Quando toca pinho, ou quando acompanha, 
às vezes, perdido nas idéas que a musica evoca 
no seu espirito, vae pouco a pouco escorregando | 
na cadeira onde está sentado, olhando para o a 
como que esquecido d'onde está, dos que estão | 
de roda d'elle, e de tudoo que se está passando. | 


nhado, gauche, efaronch 


O MARQUEZ DE FRONTEIRA E DE ALORNA 
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Duma variada instrueção litterari 
pianista e, hoje, já celebre, a sua companhia é | 
muito procurada. x 
Mais. d'am espírito femenino tem formado, 
em volta do poeta-maestro, uma lenda senti- | 
mental e phantastica. | 
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fresco, ts frios aeulejos das paredes ornadas pelos re. 
tratos “Jo familia, a sala das staltas com o primira 
siarquez de Proneira do tamanho, natural, tmantado. 
deu Cavallo de comiale, e reporavam na correcta Dura 


| do marquez tão ditincio no inelo de toda aquela gran 
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“O. pondão da Esoca tem de um lado um ormato muito 
similhanto ao que representa. a ravira 1º Bordado a 
ouro no mese estylo. Do. outro Todo, “e no meio da 
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Pro. tancio um nere martyriê palmam meruit obtê 


A. Piriere Sintes, 


es 


AS NOSSAS GRAVURAS, 


OUINANÃES — EGREJA DE S. MIGUEL 


iimarães appslidada-— terça da manarehia — tem 
sudo objei de neriica da “sta dm sms Ti 
adora e arthoologos: Us sons monmentos, eu que 
sa gu 


memoria, inerec a ato: 
tdos atebeologos a ara: 


Situada à idado rum paz riste no seio da pro- 
vineia de Euteo Do Pu vo, não mimira que lhe 
“mao, los daico om 


anos, qua então aloda 
Coimbra, tovaútou, uam estao 
uia povução lmportaao vei 


lona vam no mori dl 
prox duelo, E be 


cai lo motor, atra pola Moralado da Fi 
jk intorai que esta ifeaso pot eua tempo a 
ogteja do 8. Miguel, que a nossa, estampa. representa, 
Porto ques todos Us esrseteros dela. então Peveltando 


a ala 
Mesmembrado o condado de Portogal do de Galiza, o 


dado o soa governo a Elgariqno de Horgunla, que Hívia. 
casado tom D Tier, ABA da Afonso VÍ de Ledo 
do Ximena Anon geram ou condor exalaeceras 

Simario qua no conto do dou cod, que da 
londia 6 Cólimbea. Abi em LH, segundo a tals rae 
xoavel opinito, nao sem ho. Afonso Henciques o ma 
“gra do. Nic fo La pilsado pelo arcebispo de Braga 


ris er amami o pie 
temo da condado, transioimado parados alguns anos por 
lo em rito, na Guimarães "e 
nsceno estado, é à egreja de 8, Miguel tina mea 
a o apl so. 
É peu, alnplos, Hinglo o montiment, como sam 
“ue poriodo, é consevava dem: 
pis onda reenbera o tapulsoo 
gas elit ti, Em IGG, ronda, D, Dios Lobo 
da lv, a pelo da colegiado do Nou Selo da 
Old, eotond fase mts ralo oe, arraocando 
aquela camera. oligo do tono, Gai coa ai: 
Plidado tanta so “cava, o fadndosa traporiar para 
 momumoto jonno da vu colegiada. São cotia 
a outros, Julgado que aquela paz 
ogol do tai para te ervido acto lu do» 
rinama. do Arcabiques e. ditados, co o 
que infectar à Ma Gta dO golo archanlogico 6 de 
entimento arco, 

As feragies modeenas pouca, importancia dão a “estas 
minherias “areheologicas, quo lá fia mereovm a mais, 
ria ticação qe Moména, de seenci, dos bumos. de 
jets oc e Ed, ma use 

di o ator “da patria o dá aaa Independencia, não 
pbdo elx de olhbe eum rrspelto e venração o tome 
Bo, qu ministro a agia. Inca 0. valente é inspirado 
eicipo, Que ou Jabiçar om Fundamentos de ame rain 


e tm doi le, dai do ev. 
lho cuja invocação é Nona Senhora la Dra e o 
aa de pb a, mação do ia Mrgrida 

Estêrioemanto na Taco Copasa à que, a nom 
ata apesana vt se algun Eos tudos e ar. 
ceu nletca no gro Na Parede, o que tambem é prova 
do augvtad 

1 nOnor, disto, 100 bia associação de senhoras 
trntavam de rot seios para restadrçes antiga car 
Je e do condo D Heniqoe e de Ade Hanecs. 
Pica este um empenho Gigto do damas. pertagueras, 
algnos reprecutanes das mulheres de Dio do (at & 
Sica, ira o sabemos qual O rosnlado da tão aa. 
ic temia. E 

o tanto Dão, deixarmos passe, eta erasão sem 
Jesbesmos in uma VEZ à pesssidado urgente de sa 
ear coriamento. da conservação dos nossos mamen 
tos ie oa a ordem. 


VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 


na Africa Equatorial 


OS EXPLORADORES E A ExeroRação 
VIII 


Quando, entre os Ma-lacas de leste, veem 
as comitivas pagar tributos ao Cassongo, esto 
dá-lhes, quasi sempre, pretós como victimas 
4 sacrificar. Esses pretos porém devem sor 00- 
midos longe das sanzalas. 

Procuram-se para esse fim as clareiras, oc- 
cultas pelas grandes Norestas, nas altas « es. 
pessas mitambas de leste, Então, emquanto 
auma festa geral o batuque anima. todos 
aquelles selvagens, os negros escravos são es- 
quartejados. 

É ao cabir da tarde que o banquete começa. 

Em diferentes pontos da elareira,— que são 
outros tantoscentros de dança e movimentos fes- 
tivos, — accendem-se, com grossos maideiros al- 
tas fogueiras Mammejantes que avermelham em 
volta, aos sobresaltos, os NºPafos, enramadas é 
eigantes Burseraceus que dão a goumma, as te- 
cas muhungos enlaçadas pelas cordas collossaes. 
das Apocinaceas que produzem a borracha, é 
“onde s6 assa os bocendos dos pretos que ão 
de ser comidos pelos sens companheiros. 

Espetadas em paos compridos, olovando-se 
acima das fogueiras, veem-se, principalmente 
phantasticas, as mãos dos defuntos. Para isso 
as rasgam das extremidades até ao pulso, lhes 
mettem nas feridas pequenas muchas de sal 
e as conservam. assim abertas, hirtas, estenc 
dendo-se de alto como se estivessem abemoan- 
do, tranquilia e religiosamente um fogo sa- 


grado. 

Os dignitarios, sentados em roda, com gran 
des pennas nas cabeças, comem então. 

As cabeças dos negros mortos são sempre 
dadas aos mais graduados dentre elles. 

E como dentro em pouco o vinho da mafia 
embebeda. tudo, à orgia prosegue violenta até 
madrugada. 

E, até longe, em volta da Moresta, a aragem 
espalha um cheiro intenso á carne assada dos. 
negros que os Ma-Iacas devoram: 

Quatorzs Bamsunhi dos que andaram com 
os Exploradores portuguezes tinham já comido 


gente, Es 


De leste tambem, do Peinde, souberam os 
Exploradores das extranhas cerimonias da 
posse de cada novo Soba: Deve elle passar 
uma noite unica de nupcias provisorias com a 
mais velha das suas parentas. O leito d'esse ex- 
tranho noivado é formado por pelles de anitises, 
e o travesseiro é sempre, synbolicamente, um 
grande Jacaré, vivo mas amarrado, onde os 
noivos de poucas horas encostam as cabeças. 

Uma tarde em Quioco m os Explora- 
dores do matto e entravam asma Libata tray 
quilia entre as arvorês. 

Algumas mulheres estendiam sobre as es- 
teiras chamadas Loandos ns mandiocas que de 
manhã haviam trazido das lavras distantes ; e 
outras transportavam as mandiocas já seccas. 
para 05 pilões, onde as pisavam a compasso, 
despejando, de vez em quando, a farinha para. 
as guindas, cestas colocadas, ao pé, no chão, 

Os homens preguiçosos, acocorados fumavam, 
nos cachimbos de pipos longos, ou faziam 
esteiras, estendidos sobre as palhas, ou deshas- 
tavaio, indolentemente, os cabos das machadas. 

Às Creanças nuas, nias sempre com um cor 
del atado em volta dos rins, de ventre des- 
envolvido e umbigos salientes, corriam e sal- 
tavam em volta dos grupos; é alguns porcos 
fossavam apanhando os bocados despresados. 
das mandiocas sescas. 

Então, do repente, todos se interromperam 
nas suas occapasões, e, com grandes movimen- 
tos, indicando, na orla do mato, um sítio espe- 
cial, começaram wuma grande grita femerosa. 

Com efeito, junto das primeiras arvores, 
sob as grandes acacias, e de entre o alto ca- 


pl verde claro, surgiu wma extraordinniia. 
aparição: 

Uma collossal cabeça de pao, espécie de 
mascara de expressão phantastica, cobria a ca. 
Deca de um homem, Essa mascará tinha umas. 
aberturas para os olhos, para 0 nariz é para 
a Mocca, e, na sua immobilidade, apresentavi 
& que quer que fosse do aspecto duma cavei- 
Fa, imulilada, ironica, cruel e desapiedada. 

Lentamente, elovava-sé do matlo 0 inouo de 
pao e deixava destacarem-se uns hombros, de- 
pois dois braços arqueados, depois, para o fim, 
o corpo inteiro, coberto por uma rede feita 
pelo entrelaçamento das folhas dum borassus. 

cinta, tufuda como a de uma dançarina, 
trazia um saioto de capim. 

Uma das wãos segurava uma campainha 
que tocava a espaços, agitando os pulsos d'on- 
de pendiam dois guisos. 

Saiu primeiro do matto allo uma das pernas. 
que estendeu com serenidade comica, depois 
Saiu a outra perna e assi avanço a ox- 
traordinaria figura, silenciosamente, acenando. 
com q cabeça o fazendo soar as manilhas que 
trazia nos tormezellos onde so entrechocavam. 
as sementes volumosas de leguminosas. 

E em volto, interessados, os habitantes da. 
Sanzala, correndo de todos us pontos para ver 
o recemehegudo exclamavam 

— MuQuicho ! Mu-Quiche ! 

O mascarado então começou a correr e a 
dançar dum lado para o ontro tocando som- 
pre campainha e fallando aos homens e mu- 
Iheres dos grupos por onde passava, fazendo 
rir uns com gargalhadas estridentes o fugir 
outros invergonhados do que ouviam, on n$- 
sustados como se lomessem sor castigados, 
mas repeludo todos 

e MucOuiche ! Mu-Quiche! 

Mas, por entro o copim do matto, appa- 
Tecendo é desaparecendo successivamento en- 
tre as arvores, começou a vêr-go nni outro 
mascarado, vestido proximamento como o pri- 
meiro mas elevado sobre duas altas andas, 

O priímeiro continuava entrotanto a agitar-se, 
fallando, perneando, dançando nú sor da cam- 
paluha dos guisos. Mas o segundo não so 
resolvia a entrar nu Sanzals, esproitando o 
outro, occultanilo-se atras das arvores da fo- 
resta, como que medroso ou desconfiado, até 
que desappareceu ao longe entre o matto, 

D Mu-Quíche apparoco entro muitos dos po- 
vos d'Africa 

Um viajante já quiz consideral-o sempro com 
o representante d'uma vasta maçonaria negra, 
especie de sociedade socrota formada para ca 
tigar faltas ou crimes e para defeza dos fracos, 

Os Exploradores poruguezes não encontra- 
ram a menor base para uma tal opinião quo 
parcos ser uma romantisação europeia o edude 
media dos costumes, bem dillerentes, dos po- 
xos africanos, 

O Mau-Quiche tem porem, indubitavelmente, 
entro estes, uma consideravel o mysterlosa in 
Aencia, 

As mascaras de pat e as insiguias que o 
enraeterisam escondem se no matto. Muitas vo- 
zes as encontravam ahi os Exploradores por. 
tguézes nas suas viagens, D'ahi as fomam 
não se sabe que pessoas em segredo inviolavel. 

O Mu-Quiche é desde tempos antiquissimos. 
consillerado como nm ser que possue, sobre a 
vida dos outros homens, segredos extraordina- 
rios, intimos: Elle subo os motivos das 
ações do cada um, as suas faltas e todos lhe 
reconhecem o direito de as denunciar e castigar. 

O Mau-Quiche, acousa assim publicamente, 
diante dos Sobas que o consentem, homens é 
mulheres, e, às vezes, com um chicote ou um 
pau, bale-lhes, sem que os róos se atrevam 
a resistir e com o applanso dos que em volta 
assistem à execução. 

Não se sabe bem se o fato de Mu-Quiche o 
a sua missão justiceira constituem privilégio 
tradicional, de algumas familie africanas, 
Sabe-se porém. que, hojo principalmente, mui- 
tos hornens se disfarçam em Mu-Quiche de pro- 
posito para surprehender as mulheres que 
Suppõem adulteras ou descobrir quaesquer ói- 
tros males que se tramem contra elles. 


O OCCIDENTE 


E 


Crê-se tambem que o Mi-Quiche púde con- 
jurar à influencia dos feiliços, promover ch 
vas, desfazer tempestades, eto. 


Es 


O modo de fazer a guerra é muito curioso 
entre todos os povos desta parte d'Africas 

Um Soba reune-se com os seus macatas ou al- 
tos dignatarios e, por motivos que se conservam. 
secretos, decide-se a fizer a guerra a um 
que, em muitos casos, se não sabe qual é. 

Um sitio é designado para logar do primeiro 
acampamento. 

Os macotus pregam por toda a parte a guerra 
e para ali dirigem os diversos contingentes. 

Então pelos guerreiros reunidos distribue-se 
apenas poivora. 

"Tudo o mais hadeo saque e a rapina for- 
necel-o dos territorios que a guerra fôr atra- 
vessando, 

Nos acampamentos onde param levantam-se 
aiscussões violentas que duram dias e noites. 
Os oradores trepam para fallar, com ligeireza 
ao alto das arvores c d'uhi expõem Jarga- 
mente as suas Ídéas, 

Em volta uns famáim, outros bebem e, a es- 
paços, para chamar à állenção, muitos gritam: 

— é! 081 OE! 

Durante algum tempo o que fala, do alto, 
é escutado em silencio. Mas alguns interrom- 
peu, outros geitam o um grade alboroto se 
segue, que logo depois acalma para novamente 
so ouvir a voz do orador, ds vezes festejada 
com palmas e coum exclamações. 

— Bob! Bod! Eoh! 

Outras vezes, do repente, do cimo de uma 
arvore fronteira, um segundo orador começa 
a fullar combatendo o primeiro. 

A monos de um dia de marcha do objectivo 
da, expedição pôri-se sempre; o, na madr- 
=gada seguinte, antes que rompa o, dia, a San- 
anta inímiga é corcada e atacado. É indo ali sa- 
queado, é todos os habitantes são presos, & pre- 
sos fleum “até que os parentes livres, 08 res- 
gatem com present 

Ha guerras cm que não morre ninguem. 
Neoutras morro apenas o Soba “vencido. 
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O NURSERY 
(Contudo 

Fai até á praia dar ar o sol a estes espiritos 
Já instinotivamonto preoecupados com as futu- 
Tas cancelras & encargos da vida, encargos que 
afinal lhes aparecerão com toda a aua crua 
realidade mais cedo por certo do que o seu desejo. 

“Era um melo dia de maio duma limpidez 
triumplante é ampla, 

Em quanto o Dando se disporsava alegro, 
pela praia rebolando-so ma areia num rir 
inextinguivel é sadio, ou estendi-me (ambem 
no areal do vento para o ar como um yadio 
pondo as mãos debaixo da cabeça em fórma 
qondo e mis cabeça em fórma. 

Taino diz algures que para se admirarom. 
bem é à vontrdo os frescos anlloses da Ca 
pella Sextina é preciso vej-os, deitado no pa- 
vimento atapetado da capella, de ventro para 
cima. O azul transparente e ilimitado da at- 
mosphera, visto tambem assim por um dis 
claro e limpo de maio, eausa-nos na impres- 
são desconhecida  phantastica, Parooo que se 
recebe uma sensação mais completa o mais 
profunda da immnensidade, e sentinio-nos por 


isso d'uma pequencz atomica e comô perdidos 


so 


O OCCIDENTE 


a'aquelle incommensuravel azul que nos en- 
cara com 1 impussibilidade fria e silenciosa 
do um mystério. 

A contemplação, não à contemplação lamar- 
tiniana dos Iyricos doentes e incomprebendi 
dos, mas à contemplação austera dos espiritos 
vizis mordidos pelo etorno abutre da curiosi- 
dade, é tum dos mulores prazeres que à nossa 
especie é dado gozar. Depois de unia d'essas 
viagêns vertiginosas pelo desconhecido, val 
mos à via real mais aptos para lutar e 
sequiosos de saber, 

Que soluções futuras é imprevistas nos re- 
serva a soiencia n'esse infinito espaço, que 
nos cerca por foda a parte e onde vogumos 
perdidos levados pelo eterno turbilhão da tma- 
teria nim correr desapoderado e intermina- 
vel? Conhecemos ns leis do movimento de al- 


Euns corpos celestes, sabemos que o movi- 
imento é talvez a propriedade mais geral da 
materia, consegui. 


mos mehr a dis- 
taneia que nos se- 
para dealguns d'es- 
Ses corpos, avaliar 
les O sent peso, o 
seu volumo é a sua 
densidade, analy- 
suuellves à sua com- 
posição chimica e 
Pensumos em nos 
Sommunicarnos 
com elles pela pa 
ayro, mandando- 
lira nos raios da 
lux. Mas tudo isto 
é ponquisshmo po- 
rante ns ambições 
impacientos e in 
saciaveis da nossa 
curiosidade, 

Que espiritos po- 
vam ossos inf 
tos mundos, visto 
auejiojeémaisdo 
que pueril admitir 
que à vida, esta es- 
pantosa força uni- 
versa, úpydicou a 
sua incommnensu- 
ravol resultanto em 
um ponto invisivel 
do espaço, para só 
aqui exercor a sua 
netividado ? 

Que civilizações. 
se desenrolam á gua 
perficio desses fncontavels mundos, 
Sontemplam das mudas profundidades do inc 
Auto com o sem olhar phosphorescente o vago 
de feras nocturnas? 

Quando é que a seiencia responderá a estas 
interrogações > 

Qual será o espirito. immortal que levante o 
vem deste ussombroso myaterio ? 

Quem nos consolará A'esta desolada tristeza 
de não vermos essas solnções do 
morrer mergulhados nesta. escnri 
irritante ? 

À Micologia aponta-nos dogmaticamente para 
a religião, a metaphysioa para a hypothese 
gratuita da immortalidade. A sejencia diz-nos 
que nos dominios do verifcavel sabe pouco, 
apesar do ambicionar saber tudo, mas que 
para além desses dominios não sabe nada, 

= nem nunca poderá saber cousa alguma. Assiny 
à theologia conhece 0 desconhecido, a meta- 
physiea 0 indemonstravel, a seiencia conheco 
apenas o demonstrado. E é singular que seja 
a lheologia é à metaphysica que accusem a 
seiencia de orgulhosa. E” uma destas aeetisa- 
cões bannes que passou em julgado é que cor 
rom como moeda de lei, sendo poncos os que 
se lembram de a locar é verificar que é falsa. 
interrompido festas descozidas cogita- 
qães pela voz de uma de minhas filhus que me 
perguntava : 

—Ô papá, porque é que a agua do mar é 

salgada e à da fonte não? 

= Por uma razão muito simples, minha fi- 


VIAGEM 


que nos 


Tha: porque a agua do mar tem sal é a da 
fonte não, ou tem tão pouco que lho não sen- 
tes quando a bebes. 

Minha filho ficou um. pouco atrapalhada 
com esta explisação à Monsieur de la Palisse 
s depois de um momento de reflexão em que 
percebeu que a minha explicação nada expli- 
cava, replicou levemente enguiçada : 

Mas por que é que a agua do mar tem 
sal e a da fonte o não tem? 

== A! isso agora é um pouco mais compli- 
cado, mas eu vom vêr se te explico a consa. 
A agua do mar tem sal, como tem peixes, 
como tem areia, como tem plantas, como tem 
outras cousas, por que lá estão e porque nós 
Tá as vemos ou porqne lá as descobrimos. À 
agua que tu bebes da fonte não tem sal: por- 
que 0 sol lhvo lirou. 

— Como? O sol? 

— Sim, 0 sol. O calor do sol <quece a agua 


DE EXPLORAÇ. 


O 


Muc-quscum Co-taxcaxa, Deuses DA FLORESTA (Segundo Ameshos des expéraderes Capelo é Ive) 


do mar, como 9 calor do lume aquece a agua 
uas panellas, é ossim como a agua das pa- 
nelas lhes sae pela Doca em vapor assita a 
agua do mar sobe em vapor lá para cima para 
a almosphera. ANE faz-se a agua em nuvens, 
ds nuvens ese em chuva sobre a ferra, que 
absorve a agua, que yae correr nas fontes, À 
sgua do mar ao subir porém para a atmos- 
phera separa-se do sal, porque este é muito 
Pesado e então lá fica no mar á espera da 
agua, que tantas voltas dá que afinal Já torta 
mais ttrde ou mais cedo a reunir-se ao sal. 
O rancho tinha-so aproximado e esoutáva 
ais om menos allento a explicação, — 

— Mas quem fez o mar? preguntou minha 
fila segunda. 

—Eº provavel que o fizesse quem fez a 
areia, quein fez os montes, quem fez 4 lerra, 
quem fez as estrellas, quem fez tudo. 

= A Guilhermina diz que foi Deus, obser- 
xou à que me fizera a pergunta. 

tr a, Guilhered idas mai FA 
em. 

A Guilhermina corou levemente pelo facto. 
apenas das attenções se voltarem para ella. 

= Ta sabes quem fez o mar, Guilhermina ?. 
perguntei eu. Então talvez saibas tambem 
quem fez Deus. é 

O rubôr das faces tornou-se-lhe mais inten- 
so, é ella respondeu-me ingenuament 

á 


sei. 
— Tambem eu não. Tu não sabes quem fez 
Deus, é eu não sei quem fez o mar. Mas afi- 


nal fx sempre sabes mais do que eu, porque. 
sabes quem fez o mar o cu nem/túnio sei. 
Vamos “nós jantar, que são Horas ? 


ALEXANDHE DA Coxcsição. 
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pn ENIGMA 


Explicação do enigma do mumero antecedente: 
Nes redonda mão tem enbeceira 
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